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Mauro Belo, interino

Chegada dos animais na Expointer
A chegada dos animais para a 49ª Expointer ocorre a partir de 

hoje e segue até o dia 28 de agosto, das 8h às 22h, pelo Portão 8 do 
Parque de Exposições Assis Brasil. Esta edição registra quase 7,9 mil 
animais inscritos (sendo 5.756 de argola), que passam por rigorosa 
inspeção clínica e documental de sanidade ao entrar.

Trabalho começa bem antes
A movimentação no Parque de Exposições Assis Brasil, em Es-

teio, começa bem antes da abertura ofi cial da Expointer, no próximo 
sábado. Centenas de trabalhadores se envolvem na montagem dos 
estandes e dos espaços dedicados aos animais. Com isso, o tempo 
de faturamento de restaurantes, food trucks (foto), minimercados e 
lojas de ferramentas é muito maior do que os nove dias do evento.

Clipes na Shiga
Havia uma época em que toda menina que fi -

zesse 15 anos precisava gravar um videoclipe na 
Praça Shiga, em Porto Alegre, apresentado na festa 
e mantido como recordação em fi tas ou DVDs. En-
tre cursos de água, árvores, fl ores e na ponte, as 
debutantes faziam caras e bocas. Uma tradição 
que, infelizmente, acabou.

Pontal
Positiva a notícia de que a Ulbra instalará sua 

faculdade de Medicina no Shopping Pontal, na 
Zona Sul de Porto Alegre. O local é um ponto que 
agrega comércio, serviços e, principalmente, uma 
praça sensacional em frente ao Guaíba. Merece 
atrair investimentos para que tenha vida longa.

Mais consciência
Outro hábito que mudou entre as crianças, es-

pecialmente depois da pandemia de Covid-19, foi o 
cuidado para mantê-las em casa quando há sinais 
de gripe ou alguma outra virose. Antigamente, es-
tudantes iam à escola com febre, nariz escorrendo 
e tosse. A sala inteira fi cava doente, além das fa-
mílias, claro.

Mirante da Barra
Se espalharam por Imbé, no Litoral Norte, boa-

tos de que o restaurante Mirante da Barra fecha-
ria. Os empreendedores, no entanto, afi rmam que 
o negócio segue fi rme no mesmo local. “Pela Mari-
nha, nós podemos fi car aqui ainda no mínimo 
mais 12 anos”, dizem em nota.

Queridinho de sempre
O Pavilhão da Agricultura Familiar, queridinho do público pelas 

iguarias trazidas direto do campo, neste ano reunirá empreendi-
mentos de 216 municípios. Uma das atrações será o 14º Concurso de 
Produtos da Agricultura Familiar, que, em 2026, contará com 22 ca-
tegorias. Entre os novos produtos incluídos, estão melado batido, 
doce cremoso de fi go, erva-mate, queijo autoral e queijo artesanal 
serrano. Não tem como deixar de ir. 

Mobiliário do Praia de Belas
Leitores comentam que as mesas da praça de alimentação 

do Praia de Belas Shopping parecem as mesmas há muitos 
anos. Há quem tenha fotos do local na década de 1990 com o 
mobiliário, logo depois de ele ter sido inaugurado. A assesso-
ria de imprensa do empreendimento, no entanto, informa que, 
entre 2024 e 2025, houve a substituição de mais de 200 mesas 
e 180 cadeiras. Para 2026, está prevista uma nova etapa, com 
a aquisição de mais de 100 mesas e 400 cadeiras.

Falta de cores
Parece que havia mais diversidade de cores nos carros que circu-

lavam pelas ruas. Isso refl ete o incentivo da indústria e de concessio-
nárias na venda por veículos de tons básicos. A Fiat cobra preço mais 
barato pelo Pulse preto do que nas demais opções da paleta.

Cinemas
É visível a diminuição de op-

ções de fi lmes legendados nas 
salas de cinema de Porto Alegre 
e a prevalência dos dublados. 
Conforme dados divulgados em 
reportagens da internet, não 
existe uma cota nacional que 
obrigue os cinemas a oferecer 
determinada porcentagem de 
sessões dubladas. O que existe é 
a chamada Cota de Tela, mas ela 
trata de fi lmes brasileiros, e não 
de dublagem.

Cabines multifuncionais
As cabines para videochamadas se espalham por empresas e cen-

tros tecnológicos. No Tecnopuc, elas fecham hermeticamente, têm ar-con-
dicionado e internet de qualidade. Não precisa de mais nada para uma 
reunião, aula ou para fechar um grande negócio com discrição. 

Porto Alegre que parece Santa Catarina
A vista aérea do bairro Ponta Grossa, na Zona Sul, mostra um ângulo de Porto Alegre que impres-

siona quem vive nas áreas mais urbanizadas e com prevalência de concreto. A paisagem é moldada 
pela água do Guaíba, pelo verde das árvores e pelos morros que abraçam a região. Dá até a sensação de 
ser um dos recantos litorâneos de Santa Catarina.
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